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Resumo 

Foram estudadas citogeneticamente 
duas espécies de aves da Família Cucu-
lidae: Piaya cayana (Phaenicophaeinae) e 
Crotophaga major (Crotophoginae) captu­
radas na região de Manaus (AM). Os 
cromossomos foram preparados a partir 
de células da medula óssea, em cultura 
de curta duração [4 horas). A análise ca-
riotípica foi realizada por métodos con­
vencionais, obtendo-se dados numéricos, 
morfológicos e métricos dos cromosso­
mos destas duas espécies. A classifi­
cação dos cromossomos obedeceu à pro­
posição de Levan et al. (1964). Os cro­
mossomos foram divididos em três gru­
pos: dois de macrocromossomos (grupos 
A e B) e um de microcromossomos (gru­
po C). Foram considerados como macro­
cromossomos, todos aqueles que apre­
sentaram Proporção Relativa maior ou 
igual a 4%. Piaya cayana apresentou 76 
cromossomos como número diplóide, dos 
quais 22 foram considerados como ma­
crocromossomos. O cromossomo Z ó 
submetacêntrico e o segundo do carióti-
po, enquanto o W é subtelocêntrico e o 
décimo primeiro em tamanho. Crotopha­
ga major apresentou 64 cromossomos, 
dos quais, 22 foram considerados como 
macrocromossomos. O cromossomo Z é 
metacêntrico e o quarto do cariótipo, en­
quanto o cromossomo W é submetacên­
trico e o sexto em tamanho. 

INTRODUÇÃO 

São poucos os dados c i togenét i - -

cos d isponíve is para a classe 

A v e s . A escassez destes dados 

não se ve r i f i ca somente nas espé­

c ies bras i le i ras , mas s im , em to­

das as espéc ies do mundo . Para 

se ve r i f i ca r a extensão da inexis­

tênc ia de dados car io lóg icos so­

bre aves, basta observar os forne­

c idos por Takagi & Sasaki (1974): 

menos de 2 % de aves fo ram ca-

r io t ipadas, e mais de 5 0 % de suas 

ordens não apresentavam quais­

quer es tudos c i t ogené t i cos . 

O Bras i l , pela sua vasta exten­

são t e r r i t o r i a l , pela grande cober­

tu ra f lo res ta l e pe los c l imas t rop i ­

cal e sub- t rop ica l , é o país que 

apresenta maior d ivers idade em 

espéc ies de aves . Apesar d isso 

mu i to pouco se conhece ci togene­

t i camen te sobre as mesmas, pr in­

c ipa lmente pelas técn icas atuais 

de fo rmação de bandas cromossô-

m i c a s . 

(*) Este estudo foi parcialmente financiado pela Universidade Estadual de Londri­
na (PICD-CAPES) e pelo CNPq (Proc. 40.2697/79; PIG III) e Instituto Nacional 
de Pesquisas da Amazônia (INPA). 

(**) Fundação Universidade Estadual de Londrina — UEL 
(***) Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto — USP 
(****) Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia — INPA, Manaus. 



O estudo compara t i vo do car ió-

t ipo de espéc ies re lac ionadas po­

de cont r ibu i r para um melhor co­

nhec imento dos mecan ismos de 

evolução c romossôm ica , bem co­

mo, das re lações f i l ogené t i cas en­

tre os grupos a tua is . Em aves, os 

poucos es tudos c i to taxonômicos 

até agora rea l izados, t êm demons­

trado a presença de cer tos aspec­

tos em c o m u m na mor fo log ia dos 

c r o m o s s o m o s . A maior ou menor 

semelhança car io t íp ica das espé­

cies re lac ionadas, parece ser de­

pendente da o rdem a que estas 

aves pe r t encem, suger indo a ocor­

rência com maior f reqüênc ia de 

rearranjos es t ru tu ra i s nos cromos-

somos de de te rminadas ordens. 

Os dados ana tômicos , b ioquími ­

cos e compor tamen ta i s disponí­

veis sobre os Cucu l i f o rmes , são 

insuf ic ientes para e luc idarem seu 

re lac ionamento f i l ogené t i co com 

aves que ap resen tam aspectos se­

me lhan tes . 

Estudos c i togené t i cos , que mu i ­

to poder iam con t r ibu i r para uma 

melhor v isão evo lu t iva e taxonó­

mica da Ordem Cucu l i f o rmes , só 

fo ram real izados em quatro de 

suas espéc ies : Cuculus cano-

rus (Yamashina, 1946), Eudynamys 

scolopacea scolopacea (Ray-Chau-

dhur i , 1967), Güi ra guira (Lucca, 

1974; Wa ld r igues & Ferrar i , 1980) 

e Crotophaga ani (Waldr igues & 

Ferrar i , 1982). Este t rabalho apre­

senta o es tudo car io t íp ico do Anu-

guaçu (Crotophaga major , Cro-

tophaginae) e do Alma-de-gato 

(Pyaya cayana, Phaenicophaeinae) 

ambos pe r tencen tes à Famí l ia Cu-

cu l i dae . 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram estudados c i togenet ica -

mente an imais adul tos das espé­

c ies Crotophaga major (Gme l in , 

1978) (5 machos e 4 fêmeas) , e 

Piaya cayana (L innaeus, 1766) (4 

machos e 3 fêmeas) (Cucu l i fo r ­

mes , Aves ) , capturados na região 

de Manaus ( A M ) . 

A medu la óssea dos ossos lon­

gos dos membros in fe r io res fo i re­

t i rada imed ia tamente após as aves 

te rem sido aba t idas . A medu la 

destes ossos fo i então co lh ida e 

ressuspensa em 10 ml de me io 

de cu l tu ra preparado a par t i r do 

"Powdered Tissue Cul tu re M é d i u m 

RPMI 1640" (GIBCO, USA) prepa­

rado para cu l tu ra de l in fóc i tos de 

sangue p e r i f é r i c o . 

O meio RPMI 1640 fo i d isso lv i ­

do na proporção de 10,4 g /1000 

ml de água des t i lada . Esta so lução 

é empregada na proporção cor res ­

pondente a 7 8 % do vo lume f i n a l . 

Ut i l izou-se soro bovino, es ter i l i za­

do e m f i l t r o " M i l l i p o r e " , numa pro­

porção de 2 0 % do vo lume t o t a l . 

F i to -hemaglu t in ina, do Laboratór io 

de C i togenét i ca da Faculdade de 

Med i c i na de Ribeirão Preto, USP, 

fo i empregada na proporção de 

2 % do vo lume t o t a l . Ad ic ionaram-

se pen ic i l ina cr is ta l izada ( I U I / m l ) 

e es t rep tom ic ina (1 m g / m l ) . 



Após quat ro horas de incubação 

a 41°C, f o ram colocadas duas go­

tas (aprox imadamente 0,10 ml ) 

de so lução de co lch ic ina (0,016 

m g / m l ) e homogeneizou-se, dei ­

xando-se o mater ia l em incubação 

por mais duas ho ras . Comple tado 

o t e m p o de incubação, após agi ta­

ção dos f rascos de cu l tu ra , t rans­

fer iu-se o conteúdo para tubos de 

cen t r í f uga . Cent r i fugou-se a 800 

r . p . m . durante 10 m inu tos e, e l i ­

minou-se o sobrenadante . 

As cé lu las fo ram ressuspensas 

em ce rca de 10 ml de so lução hi-

potônica (KCI a 0.075M) aquecida 

a 41°C. O mater ia l permaneceu 5 

minu tos nesta so lução, na es tu fa 

a 41°C, e, em segu ida, fo i cen t r i fu ­

gado por 5 m inu tos , a 800 r . p . m . 

El iminou-se a solução h ipotôni -

ca e procedeu-se a f i xação, por 

t rês vezes consecu t i vas , juntando-

se 5 ml de solução f i xadora prepa­

rada recen temente (metano l — 

ácido acét ico na proporção de 

3 :1 ) . 

Lâminas pe r fe i tamen te l impas 

fo ram deixadas em um rec ip ien te 

com água gelada. Uma gota do 

mater ia l f ixado era co locada sobre 

a pe l ícu la de água que recobr ia a 

l âm ina . Ret irou-se o excesso de 

água c o m papel de f i l t r o e secou-

se uma parte das lâminas na cha­

ma de lâmpada a á lcool e a out ra 

parte f o i secada à tempera tu ra am­

b ien te . Duas lâminas (das seca­

das na chama de á lcool ) f o ram co­

radas em solução de orce ína , pre­

v iamen te f i l t rada (1 g de orceína 

em 100 ml de ácido acét ico glacial 

6 0 % ) , durante 3 m i n u t o s . Em se­

gu ida, des idratou-se o mater ia l 

a t ravés de banhos sucess ivos em 

álcool 100%, álcool-x i lo l e x i l o l , e 

procedeu-se a mon tagem em Bál­

samo da Canadá. 

De cada espécie fo ram analisa­

das m ic roscop icamente , no mini - • 

mo, 50 metá fases de d i ferentes 

an ima is . C o m a ob je t iva de imer­

são, as metá fases f o ram desenha­

das esquemat i camente em papel 

s u l f i t e . Esta anál ise forneceu o 

mais provável número d ip ló ide de 

c romossomos de cada espécie 

ana l isada. 

Uma vez encerrada a anál ise nu­

mér i ca , as melhores metáfases fo­

ram se lec ionadas e fotografadas 

em Fotomic roscóp io Ze iss com 

ocular 12.5X, ob je t i va 100X e opto-

var 1.25X. Foi ut i l izado f i lme Pa-

natomic-X da Kodak. Estas foto­

gra f ias , após copiadas em papel 

(Kodabromide F-3), fo ram recorta­

das e os pares de c romossomos 

ut i l izados para a montagem dos 

respect ivos ca r i ó t i pos . 

Os c romossomos fo ram subdivi­

d idos em dois g rupos : macrocro­

mossomos , cons iderados aqueles 

com PR (proporção re lat iva) maior 

ou igual a 4 % , e mic rocromosso-

mos , aqueles com PR infer ior a 

4 % . Os macroc romossomos fo­

ram d iv id idos , por sua vez tam­

bém e m dois g rupos : A e B, de 

acordo com suas PR e relação de 



braços ( B ) . Todos os m ic roc ro -

mossomos fo ram agrupados num 

mesmo grupo : o grupo C. 

Foram med idos os macrocro-

mossomos somát i cos de , no m ín i ­

mo, 25 f igu ras meta fás icas prove­

nientes de d i f e ren tes espéc imens 

de cada espéc ie . A técn ica em­

pregada para es tas med ições fo i a 

segu in te : 

A . as metá fases se lec ionadas 

para o p rocessamento mé t r i co de­

ver iam apresentar os c romosso­

mos per fe i tamente co rados , com 

seus contornos n í t idos e com as 

cromát ides bem separadas . 

B. v in te e c inco metá fases de 

d iversos exempla res de cada es­

pécie fo ram esco lh idas e f o tom i -

crografadas e m m ic roscóp io Ze iss , 

pelo processo já desc r i to anter ior­

men te . 

C . o f i l m e fo tog rá f i co , após re­

velação, fo i montado c o m o se fos­

se um d iapos i t i vo . 

D. os " d i a p o s i t i v o s " f o ram pro­

jetados sobre fo lhas de papel 

"F lor -post " , por me io de u m pro-

je tor CABIN 2000-R. O aumento 

fornecido por es te apare lho fo i 

avaliado at ravés da ut i l ização de 

uma escala em u m dos "d iapos i t i ­

v o s " (padrão). Este era pro je tado 

antes de cada metá fase ser dese­

nhada, mantendo com is to o au­

mento constante ent re as metá fa­

ses . 

E. a pro jeção fo i f e i t a sobre 

uma parede f i xa e l i sa , onde era 

a f ixada, por me io de f i t a ades iva , 

a fo lha de papel "F l o r - pos t " . 

F. os con to rnos dos macrocro -

mossomos f o ram desenhados so­

bre a fo lha de papel c o m lápis de 

ponta f i n a . 

G . sobre o desenho, f o ram mar­

cados os e ixos dos macroc romos-

somos ( l inha que d iv id ia long i tud i ­

na lmente cada c romát ide e m par­

tes iguais) c o m lápis e sobre es te 

passou-se uma ca r re t i l ha (Skandia 

too ls ) cu jo passo cor responde a 

uma unidade mé t r i ca convenc io­

nal . Para e fe tuar es ta fase do t ra ­

balho co locou-se, sob a fo lha de 

papel "F lo r -pos t " , uma fo lha de pa­

pel carbono c o m face a t iva vo l ta ­

da para as cos tas do papel que 

cont inha o con to rno dos macrocro-

mossomos , já com seus e ixos es­

tabe lec idos . Em segu ida , a carre­

t i lha era passada cu idadosamente 

sobre os e i x o s . 

H . após a marcação dos dese­

nhos, c o m o aux í l io de uma lupa 

manual , f o ram con tados os pon tos 

cont idos e m cada u m dos braços 

das c romá t i des . Pela soma des tes 

pontos, fo i ob t ido o c o m p r i m e n t o 

to ta l de cada m a c r o c r o m o s s o m o . 

A somatór ia dos compr imen tos de 

todos os mac roc romossomos de 

cada metáfase somát i ca fo rnec ia 

a d imensão to ta l de lote d ip ló ide 

destes e lementos por c é l u l a . A o 

se d iv id i r es te va lo r por do is , se 

obt inha o va lo r do lote hap ló ide 

de macroc romossomos por cé lu la . 



I. os m ic roc romossomos fo ram 

e l iminados desta anál ise, por não 

se poder de l im i ta r n i t idamente 

seus con to rnos e f o r m a s . 

J . f o ram calcu lados os tama­

nhos médios dos lotes d ip ló ides e 

hapló ides através da média arit­

mét i ca dos va lores obt idos dos 

macroc romossomos das metáfa-

ses ana l isadas. 

K. f o ram calculadas as propor­

ções re lat ivas (PR), proporc iona is 

ao tamanho re la t ivo (TR), de cada 

macroc romossomo de acordo com 

a seguin te f ó rmu la : 

C (Pi + *» ) 

PR = 

j = n 

C (Pi + <•) 

i = I 

onde, PR = proporção re la t iva ; 

V. (PT + q,) = Somatór ia dos pon­

tos do iés imo macroc romossomo 

na enés ima metá fase . 
j = n 

7~! ((Pi + qi) = Somatór ia dos 

i == I pontos de to­

dos os macro­

c romossomos 

na enés ima 

metá fase. 

Obs.: Preferimos chamar cie PR e não 
TR devido à não inclusão dos mi­
crocromossomos nesta análise. 

L. para a de terminação das po­

s ições dos cen t rômeros dos ma­

c roc romossomos de cada uma das 

espécies anal isadas, bem como, 

para as suas c lass i f i cações , fo i 

ut i l izada a fó rmu la indicada por 

Levan et a l . 1964). 

M . a razão de braços dos cro­

mossomos fo i obt ida através da 

seguin te f ó rmu la : 

C PI 

B = 

CP, 
onde, B = Razão ou Relação de 

braços dos macrocro­

m o s s o m o s . 

T""? t\* = Somatór ia dos pontos -

do braço longo do ié­

s imo macrocromosso­

mo na enés ima metá­

f a s e . 

YZ Pi — Somatór ia dos pontos 

do braço curto do ié­

s imo macrocromosso­

mo na enés ima metá­

f a s e . 

RESULTADOS 

ALMA-DE-GATO (Piaya cayana) 

Número de c romossomos 

Em 77 metá fases , analisadas mi­

c roscop icamente , encontrou-se 27 

(35,06%) com número diplóide de 

c romossomos igual a 76 (Tab. I ) , 

sendo este o mais provável núme­

ro d ip ló ide de c romossomos des­

ta espécie (F ig . 1 ) . 

Anál ise mor fo lóg ica e mét r i ca 

Os dados mor fo lóg icos e métr i ­

cos re la t ivos aos 11 pares de ma­

c roc romossomos somát icos obt i ­

dos pela anál ise de t r in ta e uma 

metá fases de medu la óssea de 

Piaya cayana são mostrados na 

Tab. I I , e o respect ivo id iograma 

aparece na F ig . 2 . 



Os c romossomos desta espéc ie 

foram div id idos em t rês g rupos : 

A, B e C. Os dois p r ime i ros gru­

pos cor respondem aos macrocro-

mossomos, enquanto no grupo C 

estão todos os m ic roc romosso-

mos . O grupo A é fo rmado por 

quatro pares de c romossomos , to­

dos com cent rômero na região 

terminal ( t ) . O c romossomo 1 é o 

maior de todo o comp lemen to , en­

quanto o 2, 3 e 4 co r respondem ao 

5.°, 7." e 10.° em tamanho, respec­

t i vamente . A d isc r im inação des tes 

e lementos é real izável pela d i fe­

rença entre suas PR. 

O grupo B é compos to por sete 

pares de c romossomos (seis au-

tossômicos e o par Z W ) . O cro­

mossomo Z (submetacên t r i co ) é o 

maior do grupo e o segundo maior 

e lemento do car ió t ipo , sendo dis-

t ingüíve l dos demais tan to pela 

sua PR quanto pela pos ição cen-

t romér i ca . O c romossomo W (sub-

TABELA I — Distribuição da freqüência dos números diplóides de cromossomos me-
tafásicos em células de medula óssea de 7 exemplares de Piaya cayana. 

NÚMERO 48 61 63 65 68 69 70 72 73 74 75 76 77 78 79 80 82 83 84 
TOTAL 

SEXO 

MACHO 1 1 1 1 1 1 — 2 4 15 — 6 4 3 2 2 1 45 
FÊMEA _ _ 1 1 2 1 1 1 5 12 1 2 2 — — 2 1 3 2 

TOTAL 1 1 1 1 1 1 3 2 1 3 9 27 1 8 6 3 2 4 2 77 

TABELA II — Dados morfológicos e métricos dos 11 pares de macromossomos ob-
- tidos pela análise de 31 figuras i metafásicas de medula óssea de 

Piaya cayana. 

Cromossomo Grupo Proporção Razão de Classifi­Grupo 
Relativa braços cação 

1 12,80 11,49 t 
2 A 8,90 8,23 t 
3 7,56 7,80 t 
4 5,98 7,63 t 
Z 12,11 1,75 sm 
5 10,84 1,27 m 
6 9,43 1,20 m 
7 B 8,51 1,19 m 
8 6,73 2,65 sm 
9 6,30 1,72 sm 

10 5,68 1,34 m 
W 5,27 4,44 st 
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Figura 1 — Cariótipos de Alma-de-gato (Playa cayana) obtidos de medula óssea e 
corados por orceína-acética. 
F = Fêmea e M = Macho. 
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Figura 2 — Idiograma dos macrocromossomos de Alma-de-gato (Playa cayana). 

t e locênt r ico ) é o menor e l e m e n t o 

dos m a c r o c r o m o s s o m o s , sendo fa­

c i lmente separado dos pares 8, 9 

e 10 pela posição c e n t r o m é r i c a . A 

d iscr iminação do c r o m o s s o m o W 

do c r o m o s s o m o 4 (grupo A ) deve 

ser f e i t a c o m algum cuidado, po is 

ambos apresentam c e n t r ô m e r o na 

porção sub- termina l dos cromos­

s o m o s . Os au tossomos 5, 6, ' e 

10 são m e t a c ê n t r i c o s e d is t ingüí -

ve is entre si pela d i fe rença entre 

suas PR; os au tossomos 8 e 9, am­

bos s u b m e t a c ê n t r i c o s , são de d i ­

f í c i l espec i f i cação pelas técn icas 

convenc iona is de coloração. 



O grupo C é composto provavel­

mente por v in te e sete pares de 

mic rocromossomos de d i f í c i l ca­

racterização mor fo lóg ica e mét r i ­

ca e, conseqüentemente , o parea-

mento destes c romossomos é im­

prat icável (F ig. 1 ) . 

ANU-GUAÇU (Crotophaga major) 

Número d ip ló ide de c romossomos 

Em 88 metáfases anal isadas mi ­

croscop icamente, provenientes de 

TABELA III — Distribuição da freqüência dos números diplóides de cromossomos 
metafásicos em células de medula óssea de 9 exemplares adultos de 
Crotophaga major (Anu-guaçu). 

NÚMERO 56 57 59 60 61 62 64 65 66 67 68 69 70 71 72 
TOTAL 

SEXO 

MACHO 1 1 — 2 3 4 20 3 4 3 2 1 1 1 1 47 
FÊMEA 2 1 1 2 2 3 17 4 3 2 2 1 — 1 — 41 

TOTAL 3 2 1 4 5 7 37 7 7 5 4 2 1 2 1 88 

TABELA IV — Dados morfológicos e métricos dos 11 pares de macrocromossomos, 
obtidos pela análise de 27 metáfases de medula óssea de Crotophaga 
major (Anu-guaçu). 

Cromossomo Grupo Proporção Razão de Classifi­Grupo 
Relativa braços cação 

1 19,95 1,05 m 
2 A 15.65 1.73 sm 
3 11,94 ¡.07 T l 

7 9.55 1.08 m 
4 6.92 1.15 m 
5 6,37 1.12 m 

W 6.31 2,04 sm 
6 5.52 1.11 m 
7 B 4.80 1.09 m 
8 4,79 1.23 m 
9 4,17 1.74 sm 

10 4,00 1,24 m 

nove ind iv íduos adul tos (machos 

e fêmeas) , encontraram-se 37 

(42.04%) com 2n igual a 64 (Tab. 

II I), sendo este considerado como 

o número d ip ló ide de c romosso­

mos mais provável para esta es­

péc ie . 

Anál ise mor fo lóg ica e mét r i ca 

Os dados mor fo lóg icos e mét r i ­

cos re la t ivos aos 11 maiores pa 

res de c romossomos (10 pares de 

au tossomos e 1 par de cromosso-
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Figura 3 Cariótipos de Anu-guaçu (Crotophaga major) obtidos de medula óssea e 
corados por orceína-acétlca. 
F = Fêmea e M = Macho. 
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Figura 4 — Idlograma dos macrocromossomos do Anu-guaçu (Crotophaga major). 

mos sexuais) são mos t rados na 

Tab. IV. Os mac roc romossomos 

desta espéc ie fo ram subd iv id idos 

em do is grupos (A e B), enquanto 

todos os m ic roc romossomos fo­

ram co locados num único g rupo : o 

grupo C (Fig. 3). 

O grupo A é compos to por t rês 

pares de mac roc romossomos : dois 

metacên t r i cos (e lementos 1 e 3) 

e um submetacên t r i co (cromosso­

mo 2 ) . A d isc r im inação dos ma­

c roc romossomos 1 e 3 do grupo 

A (Fig. 3 e Tab. IV) pode ser real i -



zada pelas d i ferenças nas PR; en­

quanto que pelas pos ições centro-

mér icas se pode d i fe renc iar o cro­

mossomo 2 dos c romossomos 1 

e 3. 

O grupo B é composto por o i to 

pares de mac roc romossomos : se­

te pares de au tossomos e um par 

de sexua is . A separação do Z, que 

é metacênt r ico e o maior grupo B, 

do c romossomo 3 (grupo A ) , tam­

bém metacênt r i co . pode ser real i ­

zada pela d i ferença nas suas PR. 

Por este mesmo t ipo de compara­

ção se pode d i fe renc iar o Z dos 

demais e lementos do grupo B. 

A d iscr iminação do cromosso­

mo W dos au tossomos 6, 7, 8 e 10 

pode ser real izada pela posição 

cen t romér ica , já que o W é sub-

metacênt r ico e es tes au tossomos 

são metacênt r i cos . enquanto pela 

d i ferença entre suas PR pode dis­

t inguir-se o W do au tossomo 9 

(submetacên t r i co ) . 

A especi f icação dos autosso­

mos 4, 5 e 6 ( todos metacênt r i cos) 

deve ser real izada com a lgum cui­

dado, pois a d i fe rença entre suas 

PR é pequena; o mesmo acontece 

em relação aos pares 7, 8 e 10. O 

idiograma dos macroc romossomos 

desta espécie está representado 

na F ig . 4 . 

O grupo C é provave lmente for­

mado por v in te e um pares de mi-

c rocromossomos, sendo os dois 

pr imeiros pares c laramente te lo-

cêntr icos (Fig. 3 ) . Os demais , em 

conseqüênc ia de suas d iminutas 

d imensões , são de d i f í c i l caracte­

rização mét r i ca e mo r fo l óg i ca . 

DISCUSSÃO 

Os dados car io t íp icos ob t idos 

de P. cayana e de C. major mos­

t ram grandes d i fe renças numér i ­

cas, mét r i cas e mor fo lóg icas en­

t re s i . 

Em cerca de 8 0 % das espéc ies 

de aves já car io t ipadas, o número 

d ip ló ide de c romossomos se s i ­

tuou entre 76 e 84 c romossomos 

(Bloom, 1969; Ray-Chaudhuri et 

a l . f 1969; Ray-Chaudhuri , 1973; 

Srb, 1974). Segundo Srb (1974) de 

38 espécies da Famíl ia Ana t idae 

(Anser i fo rmes) já car io t ipaJas, 27 

(71%) apresentaram 2n igual a 80. 

enquanto que os números d ip ló i -

des mais próx imos (78 e 82) - fo ram 

observados em menos de 1 0 % 

das demais espécies desta famí­

l i a . Esta mesma homogeneidade 

numér ica fo i encontrada em Pha-

sianidae (Ga l l i fo rmes) por Herman 

& Holynsk i (1970). 

P. cayana apresenta número d i ­

p ló ide de c romossomos provavel ­

mente igual a 76, po is , em 77 me-

tá fases anal isadas, f o ram encon­

tradas 27 (35,06%) com este nú­

m e r o . Se fo rem levadas em cons i ­

deração contagens em torno des­

te va lor (2 unidades para mais ou 

para menos) a f reqüênc ia at inge 

6 2 % das metá fases anal isadas 

Em C. major , o número d ip ló ide 



mais provável fo i 64, pois em 88 

metáfases anal isadas, 37 (42.04%) 

delas mos t ra ram ta l con tagem; 

que sobe para 6 5 % ao inc lu i rem-

se os va lores de 2n adjacentes a 

este va lo r . Portanto, apesar de es­

tas duas espéc ies per tencerem à 

mesma famí l ia (Cucul idae) , porém 

a d i fe ren tes subfamí l ias (Phaeni-

cophaeinae e Crotophaginae) , elas 

most ram números d ip ló ides de 

c romossomos bastante d i fe ren tes , 

76 e 64, respec t i vamen te . 

Os demais Cucu l i fo rmes já ca-

r iot ipados mos t ram número di-

plóide de c romossomos in fer ior a 

78: Cuculus canorus (Yamashina, 

1946) t em 2n = 72; Gui ra gu i ra , 

mostrou 72 c romossomos na aná­

lise de Lucca (1974) e 66 na anál i­

se de Waldr igues & Ferrari (1980); 

Crotophagaani (Waldr igues & Fer­

rar i , 1982) t e m 70 c romossomos . 

O maior número d ip ló ide de cro­

mossomos fo i encontrado em Eu-

dynamys scolopacea scolopacea 

(Ray-Chaudhuri , 1967) com 2n 

igual a 78. 

A exata determinação do núme­

ro d ip ló ide de c romossomos em 

aves é d i f i cu l tada pela presença 

de grande número de microcro-

mossomos . Estes c romossomos 

são de d i f í c i l caracter ização mor­

fo lóg ica e mét r i ca , daí advêm as 

d i f icu ldades de d iscr iminação indi­

v idua l . É comum o aparec imento 

de m ic roc romossomos metafás i -

cos d iv id idos pelo cen t rômero e 

ass im podem ser computados co-

mo dois e lementos , ou, em outros 

casos devido à proximidade de 

dois m ic roc romossomos , estes po­

dem ser considerados como um 

único e l emen to . 

A observação das posições cen-

t romér icas nos macrocromosso­

mos autossòmicos destas duas es­

pécies (Tab. II e IV) mostrou que 

entre os dez pares há somente 

t rês que são semelhantes com re­

lação às posições cent romér icas : 

c romossomos 5, 6 e 7. 

Os autores enfat izam que o cro­

mossomo Z é um dos e lementos 

que apresenta maior conservado­

r ismo ao longo da evolução cario-

t íp i ca na classe Aves , sendo o 

quar to ou o qu into em tamanho e 

exib indo notável cons is tênc ia em 

mor fo log ia e conteúdo de DNA 

(Ohno et a i . , 1964; Lucca, 1978). 

No entanto , em P. cayana o cro­

mossomo Z é submetacênt r ico e o 

segundo e lemento em ordem de 

grandeza (Tab. II), enquanto em C. 

major ele é metacênt r ico e o quar­

to em tamanho (Tab. IV) . 

Os dados c i togenét icos , dispo­

níveis até o momen to , most ram 

que o c romossomo W, nas dife­

rentes espécies de aves já cario-

t ipadas, var ia bastante, tanto sob 

o ponto de v i s ta mor fo lóg ico quan­

to mé t r i co . Em algumas espécies 

chega a ser tão grande quanto o 

c romossomo Z (Renzoni & Vegni-

Tal lur i , 1966; Bulatova & Panov, 

1973; Boer, 1975, 1976; Au et al . , 
1975; Lucca & Aguiar , 1976; Wal-



drigues & Ferrar i , 1979), po rém, 

nunca se mos t rou maior do que 

este e lemento (Lucca, 1978). 

O c romossomo W de P. cayana 

é subte locênt r ico e o déc imo se­

gundo em tamanho, enquanto o de 

C. major é submetacênt r i co e o sé­

t imo e lemento do car ió t ipo em es­

cala de grandeza. Por tanto, são 

rest r i tas as igualdades mor fo lóg i ­

cas e mét r icas dos macroc romos-

somos destas duas espéc ies de 

Cucu l i f o rmes . 

Ao se compararem os dados 

mor fo lóg icos e mét r i cos dos ma-

c roc romossomos de P. cayana e 

C. major , com os das demais es­

pécies de Cucu l i f o rmes já car io t i -

padas, observa-se que há maior 

semelhança com os de C. major 

do que com os de P. cayana. As­

s im , com exceção de P. cayana, 

todas as demais espéc ies car io t i -

padas apresentam o maior macro-

cromossomo como m e t a c ê n t r i c o . 

Os t rês Crotophaginae (C. major , 

C. ani (Waldr igues & Fer rar i , 1982) 

e G. guira (Waldr igues & Fer ra r i , 

1980; Lucca, 1974), apresentam 

concordâncias mor fo lóg icas em 

relação aos t rês maiores autosso-

mos . Somente P. cayana apresen­

ta c romossomos te locên t r i cos en­

tre os maiores macrocromosso-

mos; o que faz com que es ta es­

pécie, per tencente à Subfamí l ia 

(Phaenicophaeinae) tenha car ió t i ­

po com carac ter ís t icas mor fo lóg i ­

cas d i ferentes do das espéc ies 

analisadas das out ras duas Subfa-

mí l ias (Crotophaginae e Cucul i -

nae) . Por tanto, ser ia in teressante 

a anál ise ca r io t íp i ca de espéc ies 

das subfami l ias Cent ropod inae e 

Neomorph inae, que ainda não 

apresentam quaisquer dados car io-

lóg icos, bem como, de maior nú­

mero de espéc ies das Subfami­

lias Cucul inae e Phaenicophaei­

nae, quando então poder iam obter-

se ev idênc ias do re lac ionamento 

car io t íp ico ent re as espéc ies da 

Ordem C u c u l i f o r m e s . A ún ica es­

pécie da Subfamí l ia Crotophaginae 

a ser car io t ipada é Crotophaga sul -

c i r o s t r i s . 

SUMMARY 

Two species of birds of the Cuculidae 
Family, Piaya cayana (Phaenicophaeinae) 
and Crotophaga major (Crotophaginae), 
captured in Manaus (AM, Brazil) region 
have been cytogenetically studied. The 
chromosomes were preparared for 4 
hours in culture using bone narrow cells. 
The karyotypic analyses were done by 
convencional methods from which nume­
rical, morphological and metrical data of 
the chromosomes were drawn. The mean 
size of the macrochromosomes, the Re­
lative Lengths (PR) and Arm Ratios (B) 
were calculated on the basis of the mea­
surements obtained. A system on de­
creasing order of size was used to arran­
ge the chromosomes, designating each 
chromosome individually. The macrochro­
mosomes were morphologically classified 
according to Levan et al. (1964). All 
chromosomes that had PR equal or 
bigger than 4% were considered as 
macrochromosomes. P. cayana has 2n 
complement of 76 chromosomes, from 
which 22 are considered as macrochro­
mosomes. The Z chromosome is subme­
tacentric and the second of the karyo­
type, however the W is subtelocentric 
and the eleventh in size. C. major has 64 



chromosomes, from which 22 are macro-
chromosomes. The Z chromosome is me­
tacentric and the fourth of the karyotype, 
but the W chromosome is submetacentric 
and the sixth in size. 
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